
Retrospectiva 2013: 

O SINESP recebeu filiados e convidados
Veja imagens na pág. 7 e no site do SINESP

Aposentadoria 
Especial
O Projeto 778/13, que aguarda sanção, prevê a 
contagem de tempo para aposentadoria especial 
e foi aprovado em segunda votação na sessão da 
Câmara Municipal  -  Os Gestores Educacionais 
que vieram das creches para Educação  estão 
contemplados graças a intervenção do SINESP

Leia na pág. 3

Ação e formação
RELTs 
debatem as 
demandas 
da categoria 
e as ações 
sindicais 

Pág. 8Profª Fúlvia Rosemberg e o Presidente do SINESP, João 
Alberto Rodrigues de Souza, na formação para os RELTs

Foto: Diretoria do SINESP

Foto: José Bergamini

Golpe na 
categoria
Haddad e sua base aliada na Câmara quebram 
Carreira do Magistério com aprovação sorrateira 
de substitutivo ao PL das 2 referências

Leia o encarte com o Manifesto das Entidades

Com muita luta do 
SINESP, categoria tem 
avanços nos direitos e 
na formação em 2013

Veja as principais ações do ano nas págs 4, 5 e 6
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Reabertura de Ação Judicial
Quadrimestral

O Departamento Jurídico do SINESP fará a reabertura de ações 
judiciais contra perdas decorrentes da não correção QUADRIMES-
TRAL prevista em lei. Poderão interpor a ação os filiados que ainda 
não entraram na justiça e também os que já perderam.

É preciso comparecer ao SINESP de 13 de janeiro a 28 de feve-
reiro de 2014, munidos de cópia simples do RG, CPF e do último 
demonstrativo de pagamento.

URV
Dada a imensa procura o Departamento Jurídico do SINESP promoverá, 

novamente, ação judicial contra perdas decorrentes da não correção dos 
salários pela URV, antes da implantação do Plano Real. Podem participar 
todos os filiados da ativa e aposentados.

É preciso comparecer ao SINESP de 10 de março a 18 de abril de 
2014, impreterivelmente, munidos de cópias simples de RG, CPF e 
último demonstrativo de pagamento.

No SINESP, os proponentes assinarão procuração para interposição da ação

Como 2013 será lembrado? 
Foi o ano da despedida de um 

dos maiores líderes do nosso 
tempo, Nelson Mandela, exemplo 
de estadista que colocou sua vida 
política a serviço da humanidade e 
do bem comum.

Foi o ano, único na história, 
em que os católicos passaram a 
conviver com dois Papas, com a 
escolha, pelo Conclave, do popular 
e acolhedor Papa Francisco, após a 
inesperada renúncia de Bento XVI.

Foi o ano em que manifestações 
populares voltaram a sacudir as 
ruas brasileiras, após mais de duas 
décadas de silêncio. 

Foi o ano em que dirigentes do 
partido que governa o país foram 
parar atrás das grades, condenados 
por corrupção, fato até então inusi-
tado entre nós. 

Na nossa cidade, 2013 inaugurou 
a gestão Fernando Haddad, quadro 
da nova geração do PT, de perfil 
altamente técnico. Pouca ou nenhu-
ma lua de mel teve o novo Prefeito 
com a população. Seu governo, 
como os demais país afora, foi logo 

atropelado pelas ruas de junho, 
agitadas pela gota d’água dos 
R$0,20 de aumento na passagem 
de ônibus. E o ano termina sem 
sinal aparente trégua: o aumento 
proposto pelo Executivo de até 
35% no IPTU azedou de vez os 
ânimos e foi parar na Justiça. 
Medidas acertadas, como favo-
recer o transporte público com 
corredores de ônibus, ou manter 
a Virada Cultural, não tiveram 
o êxito almejado por falta de 
melhor planejamento. 

Com os Servidores Municipais 
o governo também vem derrapan-
do feio. Embora instaladas, as 
Mesas do Sistema de Negociação 
Permanente não deslancham. A 
Mesa Central enfrenta um impas-
se, com o governo tentando impor 
o subsídio para as carreiras de ní-
vel universitário – fora Educação 
e Saúde. O modelo preocupa. O 
Servidor que aderir ao subsídio 
terá congelados benefícios acu-
mulados ao longo da carreira, 
como sexta-parte, quinquênio e 

outros, ficando apenas com os re-
ajustes concedidos pelos governos. 

Com o ano de 2014 aproximan-
do-se um novo pacote também se 
aproxima para a Educação. Dele, 
Educadores e Comunidade conhe-
cem apenas pedaços, não tendo 
contribuído de fato ou participado 
da sua elaboração. 

Haddad se valeu da maioria que 
tem no Legislativo para piorar a 
situação dos Educadores Muni-
cipais. No dia 17 de dezembro, 
às 23h45, conseguiu aprovar um 
Substitutivo ao PL 646/13, en-
viado no próprio dia à Câmara, 
sem nenhuma negociação com 
as Entidades sindicais. Ninguém 
ganha com o que foi aprovado, os 
aposentados foram excluídos das 
duas referências criadas e Haddad 
será lembrado como o Prefeito que 
quebrou a Carreira do Magistério. 
Esta edição do Jornal do SINESP 
contém um Manifesto de três 
Entidades Sindicais, entre elas o 
SINESP repudiando o golpe do 
governo Haddad aos Educadores. 

Nas Unidades Educacionais 
a rotina continua estressante, o 
diálogo com algumas DREs beira 
a zero, há relatos de perseguição 
política, a violência toma conta do 
entorno das Unidades, as carências 
relatadas nos encontros sindicais 
são inúmeras. Foi aprovada a cria-
ção do Assistente de Diretor para 
os CEIs, mas as nomeações saem 
a passo de tartaruga, comprome-
tendo o trabalho e a qualidade do 
serviço prestado.

Diante de tudo isso, o SINESP 
não tem se omitido ou cruzado os 
braços. Lutou o quanto pôde, sem 
êxito, articulando com lideranças 
do Legislativo para que o Substi-
tutivo do governo ao PL 646/13 
fosse adiado para negociação 
com os Sindicatos. Durante todo 
o ano trabalhou muito pela sua 
base, como comprova o balanço 
das atividades de 2013, presentes 
nesta última edição do ano. Entre 
muitas vitórias e algumas derrotas, 
o SINESP vem lutando o bom 
combate e forjando seu perfil. 

CURSOS SINESP - 2014
 INGLÊS

Vagas remanescentes
• TERÇA-FEIRA das 9:30 às 11:30 -
•QUARTA-FEIRA das 18:00 às 19:30
•QUINTA-FEIRA das 9:30 às 11:30
Inscrições abertas para novas  turmas com início dia 01 de abril
•SÁBADO das 9:30 ás 11:30 e das 11:30 às 13:30

 ESPANHOL
Inscrições abertas para novas  turmas com início dia 01 de abril
• QUARTA-FEIRA das 9:30 às 11:30
•QUINTA-FEIRA das 9:30 às 11:30
•SÁBADO das 9:30 às 11:30

 DANÇA CIRCULAR
Inscrições abertas para início no dia 04 de fevereiro
•TERÇA-FEIRA das 11:30 às 13:30
•QUINTA-FEIRA das 18:00 às 20:00

 DANÇA de SALÃO
Inscrições abertas para início no dia 04 de fevereiro 
•SÁBADO das 11:30 às 13:00

 CORO do SINESP (Ensaios)
Inscrições abertas para início no dia 04 de fevereiro
•QUINTA-FEIRA das 15:30 às 18:00

A abertura de cursos e atividades está sujeita a um número mínimo de participantes
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SINESP foi determinante no PL 778/13
Aprovado em 2ª votação na Câmara, o PL favoreceu os Gestores de CEIs após 
pressão do SINESP junto aos Vereadores e a Secretaria de Planejamento

Veja como era o projeto inicial e como ficou com a ação do SINESP:

Em sessão realizada no dia 11 
de dezembro de 2013 foi aprovado 
em 2ª votação o PL 778/13, que 
trata da contagem de tempo para 
Aposentadoria Especial para Pro-
fissionais de Educação que tiveram 
cargos transformados. Os Gestores 
Educacionais dos CEIs que tinham 
essa condição foram  incluídos 
graças a ação do SINESP.

 Após essa aprovação, na Câmara 
dos Vereadores, deverá ser sancio-
nado pelo Prefeito para transformar 
em Lei e surtir os justos efeitos.

Neste mesmo dia, antes da vota-
ção em plenário, o SINESP marcou 
presença na Audiência Pública que 
tratou do PL 778/13, realizada na 
Comissão de Educação da Câmara. 

A Diretora de Eventos Educa-
cionais Marilva Silva Gonçalves, 
que acompanha os trabalhos dessa 
Comissão, se manifestou:

“Aposentadoria Especial é uma 
luta fundamental do SINESP. 
Nosso Sindicato vem lutando 
sistematicamente pela concessão 
desse direito para todos os Ges-
tores Educacionais. Como o PL 
original não previa um tratamento 
igualitário para todos, o SINESP 
reivindicou à Secretaria de Plane-
jamento, Orçamento e Gestão que 
fossem computados os tempos de 
trabalho dos Pedagogos e Dire-
tores de Equipamento Social, no 
que fomos atendidos.”

Com esta aprovação o SINESP 
vê coroada de êxito a sua luta, pois 
está garantida a contagem para 
Aposentadoria Especial.

Luta, ainda, pela contagem desse 
tempo para evolução funcional, 
valorização salarial, melhoria das 
condições de trabalho e ampliação 
dos recursos financeiros para essa 
modalidade de ensino, entre outras.

Agora é exigir e acompanhar a 
regulamentação da nova Lei.

Conheça a atuação do SINESP junto
aos Gestores de CEIs e ao PL 778/13

•Assinou protocolo pela transformação dos cargos
•Acolhimento dos antigos Diretores de Equipamento Social e Pedagogos quando 
foi feita a passagem das Creches para a Secretaria Municipal de Educação
•Acreditou no trabalho pedagógico que realizavam nesses espaços educativos.
•Defendeu a carreira aberta. 
•Defende a contagem de tempo anterior para Evolução Funcional e Aposentadoria Especial.
•Não assinou o Protocolo de Negociação, em maio de 2013,  por excluir os Ges-
tores Educacionais do PL que reconhecia a Aposentadoria Especial para outros 
servidores de CEIs.
•Articulou junto aos Vereadores sobre a importância da aprovação do PL para o 
segmento dos Gestores Educacionais. 
•Obteve formação universitária para qualificar os Gestores na passagem das creches 
para a educação.
•Exigiu tratamento igualitário/ isonômico em seus direitos.
•Conseguiu reconhecimento do direito de contagem de tempo para aposentadoria 
pela Secretaria de Negócios Jurídicos, na ação movida pela Profª Maria Pia.
•Interveio na Secretaria de Planejamento, Orçamento e Gestão, através do Ofício 
131/13, de 24/10/13, para que Pedagogos e Diretores de Equipamento Social fossem 
Incluídos no PL 778/13.

Projeto de
Lei Nº...

Dispõe sobre a 
possibilidade de 
computar, para 
fins de conces-
são de aposen-
tadorias especial 
prevista no artigo 
40,parágrafo 5º, 
da Constituição 
Federal, o tempo 
de exercício nos 
cargos anteriores 
ao de Professor 
de Educação In-
fantil, transfor-
mados, nos ter-
mos do artigo 10 
da Lei Nº 13.574, 
de 12 de maio de 
2003...

Nesta primei-
ra versão (à 
esquerda) o 
Pedagogo e 
o Diretor de 
Equipamen-
to Social não 
estavam con-
templados.

Após a in-
tervenção do 
SINESP a re-
dação ficou da 
seguinte for-
ma (à direita):

Publicação no DOC de 06/11/2013
PROJETO DE LEI 01-00778/2013 do Executivo
(Encaminhado à Câmara pelo Sr. Prefeito com o ofício ATL 190/2013).
“Dispõe sobre o cômputo do tempo de exercício dos cargos que especifica para os efeitos do disposto 
no § 5º do artigo 40 da Constituição Federal.
A Câmara Municipal de São Paulo DECRETA:
Art. 1º Aos integrantes do Quadro do Magistério Municipal, do Quadro dos Profissionais de Educação 
- QPE, cujos antecedentes cargos de Auxiliar de Desenvolvimento Infantil ou Professor de Desenvol-
vimento Infantil, de Pedagogo e de Diretor de Equipamento Social foram transformados em cargos do 
Quadro do Magistério Municipal, nos termos do artigo 10 da Lei nº 13.574, de 12 de maio de 2003, 
ou dos artigos 83 e 84 da Lei nº 14.660, de 26 de dezembro de 2007, fica assegurado, para os efeitos 
do disposto no § 5º do artigo 40 da Constituição Federal, o cômputo, no cargo atual, do tempo de 
exercício anterior a essa transformação, na seguinte conformidade:
I - dos cargos de Pajem, Auxiliar de Desenvolvimento Infantil e de Professor de Desenvolvimento 
Infantil, como de exercício no cargo de Professor de Educação Infantil ou de Professor de Educação 
Infantil e Ensino Fundamental I, de acordo com atual situação do profissional;
II - do cargo de Pedagogo, como de exercício no cargo de Coordenador Pedagógico;
III - do cargo de Diretor de Equipamento Social, como de exercício no cargo de Diretor de Escola.
Art. 2º As aposentadorias já concedidas poderão ser revistas, a critério dos interessados, para fins de 
aplicação do disposto no artigo 1º desta lei, mediante requerimento dirigido ao Secretário Municipal 
de Educação.
 Art. 3º Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.
Publicado no DOC de 06/11/2013 página  290

Marilva, Dirigente do SINESP, se manifestou na Audiência Pública

Foto: Diretoria do SINESP
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Visita
O ano começou com a visita do recém-em-
possado Secretário Municipal de Educação 
César Callegari, que ouviu reivindicações 
e sugestões e recebeu o Retrato da Rede/
ISEM 2012.

Reabertura do SINP
O Prefeito Fernando Haddad reuniu as 
lideranças sindicais dos servidores para 
informar a reativação do Sistema de Nego-
ciação Permanente, criado na gestão Marta e 
abandonado por Kassab, prometendo trans-
parência. Várias reuniões das Mesas Central 
e Setorial de Negociações foram realizadas 
durante o ano, mostrando dificuldades no 
relacionamento com o governo e trazendo 
alguns resultados concretos. 

Divulgação
Tão logo iniciou 2013 o Presidente do 
SINESP concedeu entrevista ao Jornal 
Folha de São Paulo. A matéria tratou do 
desempenho dos alunos em português e 
matemática, notas da Prova Brasil e São 
Paulo e falta de professores. Logo em seguida 
houve outra entrevista sobre aposentadoria. 
E durante todo o ano o SINESP buscou 
espaços na mídia para divulgar as lutas e 
reivindicações da categoria.  Participou 
duas vezes do Programa Câmera Aberta 
Sindical, sobre imposto justo, reforma da 
RME, Campanha Salarial e PEC 555.

Visita às DREs
Nos primeiros meses do ano, a Diretoria do 
SINESP visitou as DREs para apresentar aos 
Diretores Regionais de Educação algumas 
reivindicações da categoria de Gestores.

Conselheiros 2013
Em reuniões regionalizadas entre 18/02 e 
07/03/2013, os Representantes de Local de 
Trabalho eleitos nas Unidades de trabalho 
escolheram os Conselheiros do SINESP 
para o ano de 2013 e responderam a 
pesquisa para elaboração do Retrato da 
Rede deste ano e configuração do ISEM: 
Índice SINESP da Educação Municipal, 

que mede as verdadeiras condições em que 
se dá a Educação na RME. As reuniões, 
organizadas pelo SINESP ocorreram em 
todas as regiões da cidade.

RELTs e CREP
Durante o ano, o SINESP realizou várias 
reuniões com os Representantes dos Locais 
de Trabalho (RELTs) e o CREP (Conselho de 
Representantes) para colher as demandas da 
RME, organizar a categoria e a ação sindical 
e proporcionar formação.

PEC 555/06
O SINESP, desde a publicação da Emenda 
Constitucional 41/03, vem lutando contra a 
contribuição previdenciária dos aposentados 
e pensionistas, que representa bitributação 
sem a contrapartida de recebimento de be-
nefício. A PEC 555/06 visa a isentar desta 
contribuição os aposentados e pensionistas 
ao atingirem 60 anos, sendo 20% ao ano até 
a isenção total aos 65 anos de idade. Durante 
o ano foram várias as atividades em defesa 
da PEC, que contaram com a participação 
ativa do SINESP e seus filiados, inclusive 
com participação na Frente Nacional São 
Paulo pela aprovação da PEC.

Precatórios
Outra luta que o SINESP sempre levou 
foi pelo pagamento dos precatórios. Nesse 
sentido, 2013 testemunhou uma vitória: o 
Supremo Tribunal Federal - STF - julgou 
procedente, no dia 14 de março de 2013, a 
Ação Direta de Inconstitucionalidade movida 
pela OAB, da qual o SINESP é amicus curiae, 
contra a Emenda Constitucional 62/09, que 
estabelecia regras para o pagamento. Com a 
queda da Emenda, voltaram regras que favo-
recem os servidores credores de precatórios. 
Antes do julgamento o SINESP se reuniu 
com o Ministro Luiz Fux, relator da matéria.

Pela alteração
do PL 48/13
O governo Haddad não sancionou o PL 
aprovado na Câmara, que concedia 2 re-
ferências para a Educação, com mudanças 

2013: mais um ano de lutas dos Gestores
Foto: Diretoria do SINESP

Foto: Diretoria do SINESP

Reprodução

Dirigentes do SINESP que participaram da 
reunião com o Secretário de Educação

Uma das reuniões regionalizadas para escolha do CREP, realizada na DRE Penha

Mobilização em Brasília pela aprovação da PEC 555

Foto: Diretoria do SINESP

Foto: Diretoria do SINESP

Foto: Diretoria do SINESP

Foto: Diretoria do SINESP

Foto: José Bergamini

Plenário do Auditório 1º de Maio da Câmara Municipal em Audiência Pùblica do PL 48/13 

João Alberto, Presidente do SINESP, durante 
reunião com o governo na reabertura do SINP

Reunião na DRE Capela do Socorro, uma das realizadas pelo SINESP no ano

SINESP no programa Câmera Aberta Sindical
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sobre o orginal conquistadas pelo SINESP. 
E praticamente reeditou o PL inicial com 
ataques como  a exclusão dos aposentados 
das 2 referências e desconsideração da apo-
sentadoria especial para as Educadoras aos 
25 anos trabalhados, obrigando-as a atingir 
28 anos de carreira para alcançarem a última 
referência. O SINESP foi um forte comba-
tente deste PL, que acabou sendo retirado 
pelo governo. As 2 referências continuam 
tramitando na Câmara.

Formação
Em 2013, a novidade foram os cinco cursos 
à distância promovidos pelo SINESP, que 
fizeram enorme sucesso. Também foram 
realizados os cursos presenciais de currículo, 
com duas turmas, e o de neurociência. Além 
disso houve formação no Fórum, no Con-
gresso e nas reuniões de RELTs e do CREP.  

Palestra internacional
O SINESP promoveu palestra com os  educa-
dores Philippe Perrenoud e Monica Ghather 
Thurler em reunião de RELTs, que contou 
com grandiosa participação. A reunião 
ocorreu no ambiente do Congresso “20 
anos Educar Educador”, do qual os filiados 
também tiveram oportunidade de participar.

Imposto Justo
O SINESP integrou em 2013 a Campanha 
“Imposto Justo: essa ideia eu assino embai-
xo”, que quer a correção da defasagem da 
tabela do IR e foi lançada pelo SINDIFISCO 
Nacional.

Baile da Vitória
Em sua 5ª edição, o Baile da Vitória 
comemorou novamente uma das maiores 
reconquistas da categoria nos últimos anos, 
que foi a Aposentadoria Especial para os 
Gestores Educacionais.

Fórum 2013
O Fórum Sindical e Educacional 2013 do 
SINESP foi um sucesso de público, de 
organização e de conteúdo. Realizado com 
o tema “Humanização e Conhecimento”, 
foi organizado com duas conferências, de 
abertura e encerramento, com os Profs. 
José Sérgio Fonseca de Carvalho e César 
Nunes, e dois talk shows. Outra inovação 

foi a transmissão ao vivo via internet.

CONAE-2014
O SINESP participou ativamente do Fórum 
Municipal de Educação, que teve a incum-
bência de coordenar a Conferência Muni-
cipal de Educação, acompanhar e avaliar 
a implementação de suas deliberações e 
promover as articulações necessárias à sua 
efetivação. Realizou uma Plenária Livre para 
debater com a categoria a participação na 
Conferência Municipal, etapa preparatória 
da CONAE 2014, e levou a encontro de Edu-
cadores em Guarulhos o debate sobre o Eixo 
IV, que envolve a carreira. Na Conferência 
Municipal o SINESP conseguiu uma grande 
vitória: a aprovação do concurso público 
como a forma mais democrática de provi-
mento dos cargos de Gestor Educacional.  
Na Etapa Estadual o SINESP participou com 
uma grande delegação, defendeu o concurso 
mas acabou sendo aprovada a eleição.

ISPAN
O SINESP promoveu uma pesquisa inédita 
no setor da educação municipal para apurar 
o Índice de Práticas Antissindicais. O re-
sultado está sendo tabulado e interpretado 
e será publicado oportunamente.

Organização nacional
O SINESP participou de mais um Fórum 
Nacional das Entidades Representativas 
dos Especialistas de Educação, realizado 
em Brasília. Os debates este ano gira-
ram em torno da carreira dos Gestores. 
Para o SINESP, a articulação nacional 
das Entidades de Gestores traz troca de 
experiência e aponta para um futuro de 
ações conjuntas, e defesa da categoria.

Acima, uma das reuniões do CREP do SINESP 
realizada no ano de 2013, e ao lado uma das 
reuniões de RELTs

Fotos: José Bergamini

Foto: José Bergamini

Foto: Diretoria do SINESPFoto: Diretoria do SINESP

Foto: José Bergamini

Baile da Vitória 2013

Philippe Perrenoud em palestra promovida pelo SINESP

Foto: José Bergamini

Aula do curso presencial “Currículo, 
Cultura e Prática Pedagógica”

O Ministro Luiz Fux com Dirigentes do SINESP

Foto cedida pelo STF

SINESP na CONAE Etapa Municipal

Talk Show realizado no Fórum 2013 do SINESP
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Foto: José Bergamini

Foto: José Bergamini

Qualidade de vida
Durante o ano o SINESP realizou várias 
atividades visando a qualidade de vida, o 
enriquecimento cultural e o entretenimento 
dos filiados da ativa e aposentados, como 
Chá da Tarde em homenagem às mães com 
apresentação do Coro do SINESP, visitas 
monitoradas ao MASP, ao Solar da Mar-
quesa,  à Pinacoteca, à Mostra “Mestres do 
Renascimento: Obras Primas Italianas”, 
além de encontro de Aposentados em Salva-
dor, e passeios a Monte Sião e Serra Negra. 

Campanha Salarial
A Campanha Salarial 2013 começou com a 
aprovação da Pauta de Reivndicações pela 
categoria, no dia 14 de março. A Pauta foi 
entregue e as Entidades representativas dos 
Servidores encaminharam ao Governo cin-
co reivindicações consensuais para serem 
negociadas com prioridade. Depois de 8 
reuniões, o governo não atendeu as principais 
reivindicações e o SINESP não assinou o pro-
tocolo de negociações e exigiu a continuidade 
destas. O resultado foi a aplicação do índice 
de 10,19% e reajuste de 0,82% em maio de 
2013, e elevação dos padrões de vencimento 
para níveis básico e médio.

PNE
O SINESP esteve várias vezes em Brasilia, 
em 2013, para participar de Audiências 
Públicas, sessões da Comissão Especial 
e da Comissão de Educação para debater 
detalhes do Plano Nacional de Educação e 
apresentar reivindicações, como a autonomia 
para os entes federados escolherem a forma 
de provimento para o cargo de Diretor de 
Escola. O PNE está no Senado para 2ª vo-
tação e retornará à Câmara dos Deputados.

PME
O SINESP foi uma das Entidades que mais 
pressionaram para o envio do Plano Mu-
nicipal de Educação, pelo Executivo, para 
a Câmara Municipal. O Plano apontará 11 
Diretrizes e 22 Metas para a educação em 
nosso Município. Também procurará atender 
as determinações legais para assegurar uma 
educação de qualidade.

Mudanças na RME
Frente à inciativa da Prefeitura de trazer mu-
danças com o “Programa de Reorganização 
Curricular e Administrativa, Ampliação e 
Fortalecimento da Rede Municipal de Ensino 
de São Paulo“, o SINESP abriu debate com 
os Gestores em Plenária Aberta e na reunião 
dos Conselheiros e reivindicou respostas 
claras da SME para os problemas que foram 
apontados pelo Sindicato em reunião com a 
Diretoria de Orientação Técnica.

17º Congresso
Com o tema “Educação e Inovação”, o 17º 
Congresso do SINESP teve novo recorde 
de público. Adesão massiva, participação 
intensa e presença de novos filiados da 
ativa mesclando-se a aposentados atuantes 
foram tônicas marcantes deste Congresso 
do SINESP. Debate atualizado e instigante 
e a qualidade das palestras são, sem dúvida, 
motivos para tamanho sucesso.

Consciência Negra
Para comemorar o 20 de novembro deste ano, 
Dia da Consciência Negra, o SINESP prepa-
rou um curso EAD gratuito para os filiados: 
“Consciência Negra e Escola - Subsídios para 
Gestores”, que durou todo o mês de novembro.

Educação Infantil
O SINESP tem um histórico de lutas pela 
Educação Infantil, e em mais uma ação agen-
dou audiência com o Secretário de Educação 
e Gestores Educacionais deste segmento para  
discutir demandas pendentes, como a evolu-
ção funcional do tempo de serviço anterior 
à transferência para SME. Posteriormente, o 
SINESP conseguiu a inclusão dos Gestores 
dos CEIs no Projeto de Lei sobre a contagem 
de tempo para a aposentadoria.

Confraternização
O SINESP realizou sua confraternização 
2013 para proporcionar a seus filiados e 
amigos momentos de reencontro, vivência, 
troca de ideias e promoção da qualidade 
de vida. E novamente foi um momento 
especial,  alegre e muito festivo.

Dirigentes do SINESP e Gestores de CEIs em reunião com o Secretário Municipal de Educação

As filiadas do SINESP no CCBB

Encontro de Aposentados em SalvadorChá da Tarde em homenagem às mães

17º Congresso do SINESP

Uma das reuniões de negociação da Campanha Salarial 2013

Foto: Diretoria do SINESP

Foto: Diretoria do SINESP

Foto: Diretoria do SINESP

Foto: Diretoria do SINESPFoto: Diretoria do SINESP

SINESP defende Aposentadoria Especial
na Assembleia Legislativa de São Paulo
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Políticas Sociais
-    

4- Reunião com Super-
-visores Escolares

5- Reunião na Câmara 
Municipal

6- Reunião do Conselho do 
IPREM

7- Reunião GT- Educação

8- Palestra DIEESE
	 •PEC 555/06- Reunião 

SINDFISCO

9-Reunião com Super-
-visores Escolares

12- Reunião do Conselho 
Gestor do HSPM

13- Reunião com ATP-
-SME

	 Ato Solene Assembléia 
Legislativa-APASE	

19- PEC 555/06 - Frente 
da Mulher Aposentada

•Reunião do Fórum Edu-
cacional - Secretaria 
Estadual de Educação

20 a 22-VII Encontro Bra-
sileiro Rede Estrado

20 a 24-19º Curso Anual 
NPC- Mídia e Poder no 
Brasil e no Mundo de 
hoje

22- Reunião da Mesa Cen-
tral de Negociação

26-  Reunião do CREP

27- Reunião com o Se-
cretário Municipal de 
Educação- SME

28- Reunião da Mesa Se-
torial de Educação

•Reunião GT- Educação

Novembro/2013

Fotos: Diretoria do SINESP

Confraternização e alegria
Terminar bem o ano é 

sempre uma alegria. Melhor 
ainda é comemorar com ami-
gos, colegas de trabalho e de 
luta e familiares numa festa 
alegre e divertida. É isso que 
o SINESP busca ao organi-
zar a sua confraternização 
de final de ano. E é isso o 
que ocorre. Os filiados que 
estiveram com o SINESP 
durante o ano comparecem 
para festejar e se divertir e 
para reforçar os laços que nos 
unem na defesa dos direitos 
da categoria.

Um ótimo 2014 para todos, 
com a certeza de que estare-
mos juntos novamente! Veja galeria de fotos da Confraternização 2013 no site www.sinesp.org.br

Fotos: José Bergamini

Consciência Negra no SINESP
O SINESP ofereceu o curso EAD “Consciência Negra - Subsídios para o Gestor”, para comemorar e formar

O curso realizado pelo SINESP trouxe conceitos  para 
debate e uma oficina sobre práticas de ensino lúdico-
-artísticas. Foi ministrado pela Profª Drª Dilma de Melo 
Silva e pelo Prof. Jair Guilherme Filho.

Vivemos a chamada era dos direitos. Nosso tempo 
possui um grande contraste em termos de arranjos so-
ciais, percepções do mundo, do outro e das diferenças em 
relação a períodos relativamente recentes na história. As 
décadas subsequentes ao fim legal da escravidão negra 
representaram uma busca da igualdade, da cidadania e do 
fim da discriminação dos negros na sociedade.

Neste sentido, nas últimas décadas se estabeleceram 
políticas públicas de combate ao racismo e à discrimina-
ção do negro que apontam a escola como locus de ação. 

O Coro do SINESP abrilhantou o evento fazendo uma 
apresentação temática (foto abaixo).

“Parabenizo o Sinesp pela nobre e oportuna iniciativa de 
tematizar, de forma crítica, reflexiva e sistemática, a ques-
tão do despertar para a construção de novos paradigmas, 
sobre a cultura da consciência negra na esfera da educação 
brasileira e especificamente no âmbito da Rede Municipal 
de Ensino, propiciando a nós gestores, um olhar mais lúcido 
e atento, ao cotidiano escolar.

Durante todo o mês de novembro, foi-nos oferecido o Curso  
“Consciência Negra e escola: Subsídios para o Gestor”, que 
nos possibilitou aprofundarmos e ampliarmos nossos hori-
zontes e conceitos sobre a problemática do negro brasileiro, 
cujos direitos fundamentais de equidade e oportunidades, 
ainda parecem objeto de dura e longa conquista social.

E a manhã do último dia 30/11/2013 foi de relevante proveito para os gestores que 
o fizeram, pois concluímos o curso participando presencialmente das últimas quatro 
horas de sua carga horária, no auditório sede do sindicato, sob a maestria dos pro-
fessores Dilma e José Antônio, os quais nos levaram a mergulhar na temática das 
produções artísticas de matriz étnico- racial, bem como sua relevância no currículo 
escolar. Participamos de algumas oficinas e discussões coletivas, voltadas para a 
temática, e tivemos a oportunidade de trocar experiências concretas e diversifica-
das das escolas onde atuamos. Concluímos o evento acadêmico com a belíssima 
apresentação do Coro do SINESP, que também cantou músicas de origem africana. 
Foi um momento de grande enriquecimento profissional. Parabéns, SINESP, pela 
oportunidade que nos favorece!”

Raimundo Mendes, Coordenador Pedagógico, Gestão CEU Formosa
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RELTs debatem demandas e ação sindical
No dia 04/12/2013 foi realizada a última reunião de RELTs do ano de 2013, no Teatro Gazeta, com mais de 370 participantes.

A plenária de RELTs

Fotos: Diretoria do SINESP

PARA USO DOS CORREIOS

Mudou-se			     Falecido

Desconhecido		     Ausente

Recusado			     Não Procurado

Endereço insuficiente

Não existe o nº indicado

Informação escrita pelo porteiro ou Sindico

REINTEGRAÇÃO AO SERVIÇO POSTAL EM ___/___/___

EM ___/___/___		  ____________________
			          RESPONSÁVEL

IMPRESSO

 Os Representantes de 
Local de Trabalho são elos 
entre a base e a Diretoria e 
sua participação fortalece 
a ação sindical. Aliás, uma 
das principais conquis-
tas do SINESP, fruto de 
várias negociações, é a 
possibilidade de reunir sua 
base periodicamente, com 
dispensa de ponto, para 
discutir suas demandas e 
encaminhar propostas e 
soluções.

Nesta reunião, a pauta 
trouxe informes sobre as 
ações do Sindicato, com 
temas que impactam e interfe-
rem no trabalho e na carreira do 
Gestor Educacional:

Apresentação da discussão 
com SME sobre as reivindi-
cações encaminhadas pelo 
Conselho de Representantes – 
CREP - e levadas pelo SINESP 
ao Secretário da Educação César 
Callegari,em audiência ocorrida 
no dia 27/11/2013 (ver matéria 
no site do SINESP).

Ação desenvolvida em Bra-
sília, no dia 03/12, pela Frente da 
Mulher Aposentada e Pensionista 
em defesa da PEC 555/06, a pri-
meira ação desta Frente, que soma 
esforços pela extinção gradativa 
da contribuição previdenciária 
de aposentados e pensionistas. A 
ação conseguiu chamar a aten-
ção de membros do Colégio de 
Líderes, da Secretaria da Mulher 
e Gabinetes das Deputadas que 

atuam nessa 
Secretaria, Jô 
Moraes, Ro-
sane Ferreira, 
Flávia Morais 
e Erika Ko-
day. A Frente 
também foi 
ao Gabinete 
da Deputada 
Janete Pietá, 
que desenvol-
ve trabalhos 
em defesa das 
questões das 
mulheres.

Formação, sempre!
A Profª Fúlvia Rosemberg, 

da PUC-SP e pesquisadora 
da Fundação Carlos Chagas, 
encerrou a reunião com a pa-
lestra “A tensão- Diversidade/ 
desigualdade na educação 
brasileira/paulistana”. De-
fensora histórica dos direitos à 
educação desde a primeira in-
fância. Veja no site do SINESP 
material disponível.

SINESP - DEMONSTRATIVO DE RECEITAS E 
DESPESAS DE JANEIRO A  SETEMBRO/2013
RECEITAS	
Mensalidades	 2.450.487,28
Rendimentos de Aplicações	 3.464,75
Descontos Obtidos	 17,03
Reversões de desp.assistenciais	 2.910,00
Eventuais	 600,00
TOTAL DA RECEITA	 2.457.479,06

DESPESA	
Administração Geral	
Despesas com Pessoal	 718.636,43
Administração  	 576.384,93
Assistência Jurídica	 137.551,44
Contribuições para Outras Entidades	
Contribuições para Entidades Diversas	 1.350,00
Área Operacional	
Imprensa e Divulgação	 92.494,23
Secretaria de Cursos	 82.639,60
Despesas com Assessoramento	
Assessoria Econômica	 3.802,98
Eventos	
Departamento de Sindicalização	 19.998,25
Eventos Gerais	 536.888,14
TOTAL DA DESPESA	 2.169.746,00

SUPERÁVIT DO EXERCÍCIO	 287.733,06

São Paulo, 30 de setembro de 2013	


